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Quem não conhece o Brasil ainda pode confundir sua
capital, Brasília, com a da Argentina (Buenos Aires).
Também pode associar o nome do país ao futebol, ao
carnaval, às suas praias, mulatas ou aos indígenas.

Tormep

Uma investigação um pouco

mais cuidadosa sobre o país, no

entanto, mostra que o Brasil é

muito mais do que isso. É indústria,

comércio, tecnologia, serviços,

agricultura... Não é só um grande

país, com uma área de mais de 8,5

milhões de km2 e 169 milhões de

habitantes. É uma economia

estimulada por um PIB superior a

US$ 500 bilhões, que tem lá os

seus deslizes, mas que vem se

desenvolvendo com uma veloci-

dade respeitável.

Nesse importante mercado sul-

americano, a Tormep Tornearia

Mecânica de Precisão Ltda. poderia

ser considerada um grãozinho de

areia: é uma empresa com duas

fábricas localizadas nas cidades de

Campinas e de Iracemápolis, no

interior do Estado de São Paulo,

com um total de 220 funcionários

e vendas brutas estimadas em R$

30 milhões (o equivalente a US$ 13

milhões), este ano. No mercado

brasileiro de usinagem, contudo, a

Tormep faz parte de um seleto

time de companhias que crescem

fazendo peças para clientes impor-

tantes como a TRW, Xerox, Robert

Bosch, Valeo, Magnetti Marelli,

Arno, Eletrolux e Multibrás, entre

outras. Competem com ela apenas

quatro ou cinco outras tornearias,

embora, calcula-se, existam no país

cerca de 500 empresas que ofere-

cem serviços semelhantes, localiza-

das principalmente no Sul e no

Sudeste do Brasil.

Como ela conseguiu se diferenciar?

“Reinvestimos 80 % de nossos

lucros na modernização de nosso

parque industrial”, responde José

Mário Iannelli, presidente da

companhia. Assim, enquanto boa

parte de seus concorrentes tra-

balha com equipamentos tradi-

cionais, a Tormep acompanha de

perto as novidades do mercado,

procurando, sempre que possível,

levar para suas fábricas a última

palavra em tecnologia. Por causa

dessa política, a Tormep é a maior

cliente da TORNOS no Brasil. Estão

nas suas fábricas sete máquinas –

dois SAS.16/6 e cinco Deco 2000 –,

Campinas
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além de outros 20 TORNOS conven-

cionais adquiridos ao longo dos

30 anos da empresa.

Os equipamentos TORNOS repre-

sentam apenas 10 % do total de

máquinas da Tormep, mas, segun-

do Iannelli, contribuem decisiva-

mente para que a empresa possa

usinar peças de alta qualidade para

os setores da indústria aeronáutica,

automobilística, eletrônica e de

eletrodomésticos. Saem das fábri-

cas da Tormep, por exemplo, eixos

para as máquinas copiadoras da

Xerox, bases injetadas de alumínio

para os ferros elétricos da Arno, e

eixos para os componentes da

francesa Valeo, importante forne-

cedora das montadoras, que os

exporta para o México.

Iannelli conhece os produtos

TORNOS desde os tempos em que

tinha 14 anos e era empregado

de uma tornearia mecânica. “A

qualidade já era conhecida, naquela

época”, diz ele. Descendente de

italianos, o garoto cresceu, fez

cursos técnicos, e, em sociedade

com amigos, montou sua própria

tornearia, a Icape, em 1964, da qual

acabou se desligando alguns anos

depois para se dedicar somente

à Tormep, empresa que havia

montado em 1966. Para melhor

administrar o negócio, Ianelli con-

tinuou estudando, formando-

se em Economia, Administração e

Ciências Contábeis. A unidade si-

tuada no Parque Industrial – bairro

de Campinas – foi crescendo aos

poucos, até contar com os atuais

6.000 m2 construídos numa área

de 8.000 m2. Com o crescimento

de Campinas (a cidade tem hoje

801 km2 e 968.172 habitantes), o

bairro ganhou um perfil resi-

dencial, o que estimulou a

abertura, há dois anos, da fábrica

de Iracemápolis, numa terreno de

45 mil m2, que abriga uma área

construída de 6.000 m2.

Hoje a Tormep é uma das mais

importantes tornearias brasileiras.

Possui os certificados ISO 9000 e

9002 e se prepara agora para

receber a TS, a qualificação única

que tomará o lugar demais em

todas as montadoras. A Tormpe

tem também um compromisso

ético com o meio ambiente, que

procura preservar por meio da

conscientização dos empregados e

do tratamento dos resíduos

industriais. “Tudo é recolhido e

enviado para reciclagem ou para o

descarte. Para isso, contamos com

empresas empresas especializadas,

que fazem a separação dos

elementos químicos e o descarte

adequado”, afirma Iannelli. 

O fato de estar entre as grandes

tornearias do país, porém, não

deixa a Tormep imune às investidas

das centenas de pequenas empre-

sas brasileiras de usinagem – os

concorrentes que mais incomo-
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dam, porque oferecem preços

irreais, formados só para ganhar a

concorrência. É nesse sentido que

os equipamentos da TORNOS

ajudam, diz Iannelli. Além de

garantir peças de alta qualidade,

eles dão maior flexibilidade e

rapidez à produção. “Com uma

máquina da TORNOS podemos

diminuir o tempo de produção

em até 40 %”, diz ele. Os equipa-

mentos produzidos em Moutier,

explica, permitem a produção

completa de uma peça e prevêm

setups (troca de ferramentais para

a produção de novas peças) mais

rápidos. Assim, podemos garantir

uma produção maior e mais rápida,

o que se traduz em melhores

preços e prazos de entrega mais

curtos, o que é fundamental diante

das políticas just-in-time de nossos

clientes. Outra vantagem apon-

tada por ele : a repetibilidade das

medidas é confiável, o que é muito

importante para garantir as especi-

ficações de clientes globais.

A programação das máquinas

TORNOS também é bastante

apreciada pelos técnicos da

Tormep. “O software TB-DECO

permite que a programação da

máquina seja feita fora, num outro

computador e possibilita simula-

ções virtuais antes da produção

propriamente dita”, observa Ocimar

Mariano da Silva, encarregado da

produção da empresa. O técnico

Walcemir Gomes Ribeiro resume

numa frase o que entende como

conceito TORNOS: “Quem criou

máquinas assim tão avançadas

pensou em tudo. É muito difícil

fazer algo errado com elas”. Ribeiro

aprendeu a operar uma máquina

TORNOS com a ajuda de um técnico

de Moutier mas sentiu falta de

treinamento relativo à progra-

mação. “Tive de aprender por

esforço próprio”, diz.

Além de buscar mais produtivi-

dade em equipamentos tecnologi-

camente avançados, a Tormep

investe na racionalização da pro-

dução estimulando a criatividade

de seus funcionários. Instituiu o

chamado Projeto Realização, por

intermédio do qual eles são

incentivados a trazer e a testar

novas idéias. Também usufruem da

distribuição de lucros e de um clima

de camaradagem com a direção.

Cerca de 90% dos funcionários são

técnicos treinados primeiro pela

própria Tormep (de forma prática e

teórica) e também pelos fornece-

dores de equipamentos. 

Com essas estratégias, a Tormep

vem conseguindo contornar as

dificuldades do mercado brasileiro,

que sofreu bastante com o racio-

namento de energia determinado

pelo governo no ano passado

(agora, felizmente suspenso), com

a crise argentina e com a pro-

gressiva desvalorização do real em

relação ao dólar. Suas vendas brutas

atuais em reais, em relação às de

quatro anos atrás aumentaram

cerca de 30 %. O problema é que a

alta do dólar restringe a importação

P
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de novas máquinas. Iannelli explica:

“Há cerca de quatro anos, quando

um dólar valia 1 real e 20 centavos,

nossas vendas brutas anuais, de 22

milhões de reais, equivaliam a 20

milhões de dólares. Neste ano,

vamos faturar 30 milhões de reais,

mas, diante da cotação atual, de

2 reais e 50 centavos por dólar,

teremos o equivalente a 13 milhões

de dólares. É fácil perceber a

dificuldade de manter o ritmo de

importação de máquinas”.

Apesar disso, a Tormep investiu

entre janeiro de 2001 e abril de

2002 o equivalente a US$ 2,4

milhões na compra de máquinas e

equipamentos para a fábrica de

Campinas e outros US$ 1,4 milhão

para equipar a unidade produtiva

de Iracemápolis.  Para aumentar

sua cesta de moedas fortes, e

dessa forma, voltar a investir mais

pesadamente na compra de

equipamentos, a Tormep já analisa

uma saída: a exportação. A idéia

é começar a oferecer serviços de

tornearia para clientes do México e

dos Estados Unidos, mercados que

está prospectando.

O representante local, Hans Peter

Jaggi, entende os problemas dos

clientes e, junto com a TORNOS,

vem procurando uma solução

rápida e eficiente para a assistência

técnica.

Precimac

Cabe à Precimac Comércio de

Representação de Máquinas de

Precisão Ltda. a prospecção e

a venda no mercado brasileiro

das máquinas produzidas pela

TORNOS. Dirigida pelo suíço

Hans Peter Jaggi, um empre-

sário com larga experiência no

setor de máquinas, a Precimac

trabalha para a TORNOS desde

que foi constituída em São

Paulo, em 1994. Além da

Tormep, a Precimac vende as

máquinas da TORNOS para

várias outras empresas brasilei-

ras, como a Autocam do Brasil

Usinagem Ltda., Samot Indústria

Mecânica Ltda., Thermodyne

Victor Ltda., a Parker Hannifin

Indústria e Comércio Ltda.e

Conexão Sistemas de Prótese

Ltda., entre outras. No Brasil, os

equipamentos TORNOS são

usados pelos setores auto-

mobilístico, eletroeletrônico,

odontológico, ortopédico,

aeronáutico e de embalagens,

entre outros.




